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-· In troodução 



Xo presente trabalho realizado 1 como 

parte das atividades da Disciplina de Estágio de Cam 

po AfultiprofissionalJ fo1: dada continuidade aos tra 

bathos iniciados no ano ante1'i01' 1 tendo em vista uma 
~ 

maior integração multiprofissionaZ e a avresentação-

de um Diagnóstico de Saúde e Sugestões Programáticas 

para os municipios de Lagoinha 1 Natividade da SerraJ 

Redenção da Serra e Saõ Luiz do Paraitinga, 



II - Objetivos 



At~avés da análise doe dados coletados 

em Z975~ avalia~ o n{vel de Saúde daqueles municipios e 

pela aplicação das Técnicas CENDES/OPS e de P~og~amação­

Integrada tentar apresentar alguma programação em Saúde 

pa~a aquela 
. 
area. 



III - Históriao 



A algumas dezenas de qwilometros distante 

de TQubaté, encontram-se quatro munialpios integrantes 

do Vale do Paratba~ cuja histó~ia liga-se à cultura -

do café e a escra~atura brasileira. Com a decadência­

da economia cafeeira, êstes municlpios entraram em d~ 

cLlnio, ocorrendo um deslocamento da população para -

os pelos de maior atração da região ou seja Taubaté,­

Sâo José dos Campos e Guaratinguetá; ( área de maior 

desenvolvimento econômico no eixo São Paulo- Rio). 



l' - LoaaZiaação Geográfica 



Os municlpios de Lagoinha, Natidade da Se~ra, 

Pedenção da Serra e São Luiz do Paraitinga, são a~tô­

nomos pe~tencendo ao Distrito Sanitário de Taubaté, -

oom ezaeção de ~açoinha pertenoente ao Distrito Sanitá 

rio de Guaratinguetá. Todos ligados a Divisão Regional 

de Saúde do Vale ào Paratba, DRS 3 Coordenado~a de 

Saúde da Comunidade, da Secretaria de Saúde do Esta­

ào de Saô Paulo. 



S.J. Cara~ter{sticas Geográfica8 
E8see muraic!pioe estão localizados no Alto Para{ba, jtmto a Serra do Mar, 

apre~entando as seguintes caracter{sticas geográficas. 

E:r terasão Temp_e~~tu 
Fre~i tação Platv. Umidade 

'.1unialpios ter ri to r. Altitude ra Média tota mé~ia midia J'elativ Hid"Pografia 
a7ua m~B + mee + ( km2 ) ( m ) Anualr9C) mm c uv, seco (HR%+ 

Rio Pal'aitinga 

,agoinha 25L 915 lB~fJ 1250/ no; !5/40 82 Rio do Peixe 
1450 270mm mm Rib.do Pinhal 

Rio Para{buna 
lvatividade 848 700 20~0 1250/ 210/ 20/ 83 Rio do Peixe 
L.;.a .SeroY'a 2300 330mm l20mm 

Rio Paroaitinga 

R.Lour. V e Z.ho 

Rio Paraitinga 
edenção Rib.PalMital 

Rib. dos Venan-
a Se1'1'a 319 760 l9 t 5 !200/ 200/ 30/50 82 aios 

1300 250mm mm Rib .Samambaia 
Rib .doa Afonsos 

-
Rio Para"!: ... inga 

ã.o Luiz do 70! 749 l9~5 12>0/ 
Rio Paraibuna 

2!0/ 20/90 82 Rio Claro 
aroai t1:npo 3200 320mm mm Rib.Turvo 

Rio da Prata 
F?io IpiPanga 

'--- ----

~ 



8. 
TABELA N9 I 

Distribuição da população dos munic{pios de São 

Luiz do Paraitinga, Lagoinha,Redenção da Serra 

e Natividade da Serra, considerando a área urba 

na e rural segundo estimativas para l974. 

Dist. 
Urbana RU1"al Total 

Muni c. N9 % N9 s N9 % 

São Luiz JIOJ 26,6 8552 ?;3,4 11655 zoo 

Lagoinha 1225 2l,5 4469 7 e., 5 5694 IDO 

Redenção - 1215 22"0 3920 78,0 5ZJ5 100 

Natividade 1412 14,0 8545 86,0 9957 lO O 

Total 6955 2l,4 25486 78,6 32441 zoo 

FONTE:- Dados coletados pelos alunos da FSP durante o es 

tâgio de Campo Multip1"ofissional - ano ]..975 

A tabel n? l, deixa patente a concentração da população­

dos 4 municinios na área rural ( 78,6% ) donde poderiamos 

afirmar ser este contingente centro-dependente. No estan­

te, também a oopulação urbana se encontra carente de ser­

viços médico-hospitalares, segundo ae informações de que 

dispomoe.Esea aonstatação, porém~ não e:cõlui um fato:a fo!:_ 

ça de trabalho real está aonaentrada na área ruraZ~aompl~ 

tamente desassistida e neeessitando da atenção dos Órgãos 

oficiais de saúde. 



. 

TABI:LA N9 2 

Distribuição da População por eexo e faixa etária, para os Munic{pios de Lagoinha; 

Natividade da Serra, Redenção da Serra e s. Luis do Paraitinga, segundo estimati­

vas para !974. 

" - ·---- " 

kfunic 
---------~ 

Lagoinha Na ti v .da Serra Beden. da Serra S,Luis do Parait. Total Geral 
Sexo "" "!---~"··· -~-~--

H 'f T H M T H M T H M T H M 1' 
F~i.xq 
e ar>_1.a . 

O t----L LOS 96 202 !84 LJL JL5 75 73 L48 202 L6 5 367 567 465 LOJ2 

L f--5 366 389 755 835 640 L275 309 280 589 693 7!9 L4l2 2003 2028 40JL 

5 1-Ls 859 879 !738 l495 L433 2928 803 752 L555 1759 L?15 3474 49U 4779 9695 

!5 f--20 297 293 590 582 52t l083 290 279 569 633 588 L22l 1782 !6 8L 3463 

25 ~-50 952 848 ZBOO Ló78 lHO 3086 798 756 L554 !952 !807 37S9 5278 492l !0!99 

50 e + 360 248 608 69! 575 L266 365 35! 7!6 758 658 l4l6 2!74 !832 4006 

idade ign. l - L L I 3 4 l 3 4 3 3 6 6 9 !5 

Total 

Geral 294! 2753 5694 5l44 48!3 9957 264! 8494 5l35 6000 5655 H655 !5726 l57l5 3244! 
L--------·······-- - " 

FONTE:­

Obs ·-

Conheça seu 

A população 

nascimento. 

munictpio - Região Vale do Paralba - Tomo I - VoZ 3 e Tomo II de l974 

de o l 2no Re apre8enta muito bai~a, acredita-se haver subregistros de 



VII. Diagnóstieo de Saúde 



TABELA N9 4 - Coeficiente de mortalidade geral e natalidade 

( por ZOOO habitantes ) nos municipios de La­

goinha;llatividade da Serora~Redenção da Serra, 

e São Luiz do Paraitinga-Est.de S.Paulo anos 

l970 - l974 

Redenção da s. Luiz 

11. 

do 
Anos 

Lagoinha Watividade da s. 
Ser'I'a Parai tina a 

mort. nata~:!- f'!ort. natal i mort. nata li mo1"t. natal i 
geral da de ~el'al da de - geral dade gera Z da de -

l970 7, 5 36 .J 3 8, 7 3l' 8 6, 8 l9, 3 8, 8 34,8 

l97l Z2,Z 46,5 6,3 27 J 6 7,6 25,6 9' 3 32,2 

l9 7 2 I 9,7 36 .. 4 5,8 29,0 8,l 29,2 zo J 4 3?, 2 

Z9 7 3 7' 7 30,6 6,8 29 J o 6,3 21., 9 ll' 9 39,5 

19 74 i 
I 

Z3,0 3l J o 6,6 24,0 7' 7 30,Z 9,8 36,5 

I 
! 

I I 001-1;08 e nasc1- aos V 'l-VOS l"BS"Z-aen: e e 

FONTES:- D.E.E. Anu&rios de Z.970-7Z.-?2 

Mapas Demogrâfiaos Sanitários da SES, Z973-74 

O Coeficiente de Mortalidade Geral - apresenta variações pouco signif~ 

dativas na· área em auestão, com exaeção de Lagoinha~ que de Z.975 para 

l974 sofreu alterações bastante evidentes no seu C,''1,G, este~ de 7~7~­

elevou-se para l5,0 por lOO habitantes, A isso poderia ser atribuldo: 

l. erro na aoleta doS dados; 

2. invasão de óbitos por imigração maaiças;limprováveL~não é polo de -

atração; 

J. oaorrênaia de epidemia 

O Coefiaiente de NataLidade - é uma medida da veloaidade relativa aom 

que os nasaimentos oaorrendo na popuLação e serve aomo medida da gran­

deza do problema~ da atenção vré-natal~ vós-natal e infantil.Nos palse1 

de alta mortalidade infantil geraLmente o aoefiaiente de natalidade é 



1 2. 

elevado e reflete o nlvel econômico soaial da população~ tais co­

como os dados ap~esentados em Lagoinha e Natividade da Serra (ta­

bela n9 4 J. Nas localidades de Natividade da Serra e Redenção da 

Serra· os dados estão muito baixosJ o que poderá ser e.=cplioado p_e 

lo sub1'egistro. 



~~~ 

Ano.1 

19?0 

l97l 

197" 

1973 

1974 

' 

TAllt.'LA NP & - Coefiaiente~ de mort..alidade infantt:t~ nati,.70l'talidade» noo natal e infantil 

tardia(pol' ZOOO nancidoB tJivosJ non munic1~pios de l.agoinh.a,Natividade da Se:t' 

ra,'?edenção da Serra .r São r.uia do Paraitt.'nga -SE' anos l970 a l914 ("J 

/,a(!oinha ' NatividadtJ da Serra R9dençaõ da Serra São Luiz do Paraitinga 

mort. nnti. neon~ inf, morot. nat. n8o- inf. mort. nat. nBona fnf, mofot. nat. neona inf. 
' {nfan "'ort. tal ta:rd, ' ' "!:. , .I • mort. nr1ta tt1rd. i'1.f. mort. tal taf'r!. in[. mort. tal tard. 

' 

78,8 69,1 2J,S 49,3 78,9 4l,O Jl~!) 4 'l • ·3 70,7 40,4 20,2 iiO,S 46,8 4 4, 3 19,7 27,l 

' 

80. l 26,7 42,0 J8-2 63,7 33,2 29.' 33,, JO,S 38J2 7,6 22,9 7l,2 37,0 Jl,7 39,6 

:Jl,B ,'J8. 7 24,2 67,6 64,1 28J) 17. 46,, 67,l 33,6 JJ ~ b' 33,8 8S,5 38,4 JJ,/1 J t. õ 

80,0 28,6 J4. 3 4b.7 JD,? 30,5 14,< 2b,3 38,0 27. o 9,0 27,0 7'1,9 ZO,fl 37,9 40,0 

89.4 60,3 34,3 b7,t 9'1,3 26.b 39, õ7.! 32,9 - 19.7 !J,Z 8J,6 l8 • L I 8' 6fl:JfJ 
' - -- -- -

('1) - Jbitos ~ n.aerJid.ort ,.i110:t r<?~':;Jqntes 

PO!Jf;:; D.t:.t:. Anu-11".08 de 1,,/1}-.fl-72 

''nno:r ,Je"'10fJl'rÍNt:JoP ."tf'ltP'tiir•of" da ::rs - SP 1973-74 

.. ... 



Coeficiente de ·'1ortalidade In_fant1: Z 

Representa um dos melhores indi~ldores do 

ntveZ de saúde, aqui, apresenta-se com oscilações aberran­

tes, pela inexistência de um sistema coerente de registros 

de dadaB vitais, e pela ausência de assistência médico hos 

pita lar, 

Numa população eoncen tl'ada na are a l"Ura Z, 

de baizo n~veZ sócio-econômico, carente de serviços médi­

co-sanitários, era de se esperar C,_\1,I, muito maiozoes e 

tentando a aumentar. 

Todos esses dados obtidos para a análise-. 

do presente tràbalho, embora não sejam de inteira confia­

bi tidade, peltas condiçÕes das r-egiões onde .foram pesquisa­

doa, refletem a necessidade de incrementar a assistencia -

no Setor Mate1'no-Infanti 'L. 

14. 



TABELA N? 6 -

Raaaõ de mortalidade proporcional de Swaroop 

Uemwra nos muniaipios de Lagoinha,Natidade -
da Serra,Redenção da Serra e São Luia do Pa­

raitinga. São Paulo-anos l970 a l9?4(") 

·- ·-· 

~ 
Natioidade Redenção da São Luiz do 

Lagoinha da Se:rra Se ror a Parai tinga 

A 

1970 JB,l 52,9 62,9 5l, 5 

19 7Z 4 7, l 45,2 74,4 56,9 

Z972 _!7, 3 39, 3 56,l 2l,8 

' 
Z973 43,2 4l J 5 59,4 46,2 

19 74 40, o 4l J 9 66,7 47,9 

' 

(") 6bitos e nasoidos vivos residentes 

FONTE:- D.E.E. An~ário De l970 - 7l - 72 
Mapas demográficos sanit~rios da SES - SP Z973-74 

15, 

-



Razão de _~1ortalié!.-:rde ?rovorcional de SMarooo-Uemu_r>a 

Apresentando uma oscilação inteiramente 

fora de proDÓsito em São Luiz do Paraitinga~ no ano de 

l972 ( 2l,B% ) Swaroop Uemura apresenta-se instáveL nos -

. . . 
mun"L-at.p1-0<", nao ve:r>mi tindo uma análise de tendên-: 

cias, mesmo pora~e a sirie histórica i de apenas 5 anos. 

Podemos concluir~ que, mantendo-se bai-

xa, a razao de mortalidade proporcional, denota-baixo n{ 

vel de Saúde, o que acontece nos quatro munic-ípios, com 

exceção de Redenção da Serra, que ap:r>esenta 62,9 e 74,4% 

nos anos de l970 e l97l, e esse fato i significativo de 

outras variáveis que nao são de nosso aonhecimento fazen­

do crer que tenha havido má elaboração do indicador. 



- Moz-ta tidade GcJ rat: 



7. ·~ .~ De_ terminação de P:roiorida.de s 

TABELA N(J 'I 

6Pd•m 9 ol'dem 
de pf.i o . de t'a;x:a 
roi da de morta li 
·de pro . . dade · -
blema- 1 

Ordem de pri_oridade dos pztoblemas de saúde do municlpio dft LAGOINHA-SP 

perlodo de 1..9'10 - l9'14 

PROBLE."!AS DE SA0DE Código FaÍozt Q 

Coe[ia., 
Bnt.e de 
moztt.por 

. causa .de 
· . tsr.minaãa 

r-~---;----~------------------------------~--------------~~--~---------+--~------+---~-----

l l 

2 3 

J 3 

4 4 

s 4 

6 2 

'1 . -
8 . -
9 . -

to • -
ll • -
t2 . -
13 • -
1.4 . -
· lS • -
t.6 I -

.. 1.1 . -

Sintomas e Estados Mal Definidos 

Doenças Infecciosas e Parasitárias 

Doenças das glândulas endocri.nas~ da nutrição e do metabolis 
. . . --mo 

Anomalias Congênitas 

Tumores ( Neoptasmas J 

Doenças do Ap~relho Circulat6rio 

Doen~as dv .~ an{lue s dos Órgãos Hematopolticos 

Transtol'nos Mentais 

Doenças do Si.s.t.ema Nervoso e dos fJrgãos do Sentido 

Doenças do Apa:roelho f!espiratório 

Doenças do Aparelho Digestivo 

Doenças doApa:r~tho Gên-t.to-ÚI'inário 

·Complicações da gra1Ji.de• do ~aztto e · do pu•~peri.o 
Doenças da pe te e do tecido (i/J tu la.r suboutantJo 

DoenÇas do sistema o8te:omuscu·lar • do tt~cido ácmjuntivo 

Certas causas de morbidade • morotatidad• PtJtti,ataitt 
. . . 

Acident.es, enusns.namentos e viotánoia 

XVI I I 

III 

XIV 

II 

VII 

IV 

v 
VI 

VIII 

IX 
X 

.XI 

XII 
. XIII 

XV 
XVII 

4'L8,Jô 

4S, 3? 

20,'12 

l? ,.!IJ 

9,88 

4,?6 

z,st 
0,66 

OIJB 
S,29 

8,63 

3,20 

;,6? 

l.,28 

0,9t 

O ,SB 

·- . 

?'14,~8 

JS,20 

31,20 

t7,80 

l.7~60 

'10,40 



orae.m 
de priol 
ridttde­
do pro 
blema-

TABELA NP 8 

ol'ctem 
dã taxa 
de mor­
talida­
de 

Ordem de prioridades dos proble-mas de saúde no municipio d~ NATIVIDADE DA 

8ET?RA - SP _ _ r>sriodo ds l970 - l974 

PROBLEIHS DE SAfiDE código Fator Q 

Cot,-!ic'i.­
ente de 
mort. por 
causa ·de­
terminada 

.~-t---t------------------l----1----+---·-

l 

z 
3 

4 

ó 

6 

7 

8 

9 

lO 

ll 

lZ 
l3 

l4 

l6 

l6 

l? 

l 

3 

4 

2 

6 

ó 

Sintomas e Estados Mal Definidos 

Doenças Infecciosas e Parasitárias 

Doençafll·. do -Aparelho Circulatório 

Tumores ( Neoplasmas ) 

Complicações da gra~idea~do .parto e do puerpério 

Acidentes~ envenenamentos e violencias 

Doenças do Aparelho Respiratório 

Doenças do sangue e dos tJrgãos HematoTJÓeticos 

Doenças do Aparelho Digesti~o 

Doenças do s_istema osteomuscular e do tecido con;fttntivo 

Doenças da pele e do tecido cecâtar sub-cutâneo 

Doenças do Sistema Nervoso e dos argãos dos sentidos 

Doenças do Apc •a lho Genito-Urinário 

Transtornos Mentais 

Doenças das glandulas endócrinas~ da nutrição e do metabol~ 
mo 

Certas causas de morbidade e morotalidade Pezoi-natais 

Anomalias Congênitas 

XVI 

I 

VII 

II 

XI 

XVII 

VIII 
IV 

IX 

XIII 

XII 

VI 

X 

v 

III 

XV 

XIV 

2 26 ~ 80 

33,.47 

l0,40 

9,.49 

6,.8l 

6,.43 

l,.l6 

0,.76 

01'40 

01'34 

01'29 

O,l9 

O,l4 

01'08 

O~' 05 

!27 IJ 07 

30,96 

301'9~ 

4liJ 27 

l0~'3Z 

201'63 



ordem 
de pri 
orida= 
de de 
probl.~ 
ma 

~ 

8 

J 

4 

6 

6 

7 

8 

9 

~o 

ll 
~2 

l3 

~4 

lS 

~6 

~7 

TABELA N9 9 

ordem 
da ta­
za de 
morta li 
dade -

l 

2 

6 

6 

6 

4 

I 

7 

o~dem de prioridade dos problemas de saúde no municlpio de REDENÇÃO DA SERRA-SP.~ 

pertodo de ~970 - ~974. 

fROBLEIJAS DE SAtJDE ' 

Sintomas e Estados Mal Definidos 

Doenças infecciosas e parasitárias 

Doenças glândulas endócrinas~ da nutrição e do metabolismo 

Anomalias congenitae 

Acidentes, en~enenamentos e violenciae 

Tumores ( Neoplasmas J 

Doenças do jpa•elho Digestivo 

Doenças do sangue e dos Drgãos Hematopoltiaoe 

Doenças do Aparelho CirculQtório 

Doenças do Aparelho Respiratório 

Doenças da pele e do tecido celular sub-auiâneo 
Doenças do Aparelho Gênito-Urinário 

Doenças do Sisto11f1a Nervoso e doe tJrgãoe dos Sentidos 

Doenças do Sistema Osteomuseular B do teoido conjuntivo 

Transtornos ~"entais 

Complicações da gravidea, do parto e do pu•rpJrio 
Certas Causas de Morbidade e Mortalidade Peri-Natai4 

Código 

XVI 
I­

III 

XIV 

lVII 

II 

IX 

IV 

VII 
VIII 
XII 

X 

VI 

XIII 

v 
XI 

XV 

-- F.ator Q 

3H,30 

37,30 

25,98 

l6,88 

l6,06 

to ,az 
9

1
26 • 

3,64 

a,n 
a,6B 

2,38 

t,Bl 
1.,.44 

t, t6 

0,58 

O., O? 

oosfiai.•nte 
de mortaU­
dad• por cau 
sa determinã 
da 

46l, 48 

98,41.. 

l9, 62 

l9, 63 

l9,63 

78,~0 

98,4l 

l9,62 

.. 
"' . 



TABKLA N9 !O -
Ol'deM de prioridade dos p~blemas de eaúde do muni~lpio d• SÃO LUIZ DO PARAITINGA 1 

t;> li'ifõlil-t if'i'/Hftl d• pri da ta-
ri dad• :r: a d• 
de pro mol"ta­
bl•ma Udads 

l 

z 
3 

I 

s 
8 

7 

8 

~ 

!O 

H 

!B 

u 
!4 

u 
l8 
L? 

l 

J 

B 

$ 

6 

8 

4 

7 

8 

7 

SP - per{odo de !970 - !974, 

PROBLEMAS DE SAqDE 

Sintoma e Estados Mal Dsfinidoe 
Doenças JnfecciosaB e Parasitárias 

Doenças do Apar~lho Circulatório 

Doenças do Apal'elho Respil'atório 

Aaidentee, envene•amentos e violencias 
Doenças do Aparelho Ginito-Urinários 

Dosn9as ào Aparelho Digeetivo 
Certas Causas de Morbidade s Mortalidade Pe:rin~Nataia 
Doenças das glândula• endóal'inae da nutrição e do metabolis­
mo 
Doenças da pele • do tecido celular sub-cutâneo 
Dosngae do sietllma ost•omusculal' 1 do teaido oon,juntivo 

Do11nçae do siet•~a nsrvoeo s doe Õ~gaõe dos eentidoe 

Dosnças do sangu• • doe Órgãoe h•matopoitiaoe 

Tran.<Jtornos ~entais 

Tumor• e ( Ne op laR"! aS ) 

compliaa9Õ•s da p~avid••• do parto • do pu•~pério 
AnomaliaR Conginitas 

código 

XVI 

I 

VII 
VI! I 

XVII 

X 

IX 
XV 

III 
XII 

XIII 
VI 

IV 
v 

1I 

XI 
XIV 

Fator Q 

J07 ,u 
1z~2a 

44~1)6 

84,37 

lB,99 
l0~64 

9~86 

?,34 

6,99 

4 j 39 

&,!4 

Z,84 
l , l 

• 
0,7! 

0,61 

0,21 

o,z~ 

\ 

aoefioí.en-
te de ~t~Jo:r-
talidad• -
por aauea 
detsrrnú1a-
da 

739.41 

6'1,2Z 

?S,62 

!6,80 

8,40 

-
8#40 

!6. 8l 

l,6 L 

-
-

o. 80 

-
-

! ,61 

-
- "' 



ordem de 

§.rio ri da . -
! 

2 

3 

4 

5 

6 

TABELA N9 !! -

~ódigc 

XVI 

I 

VII 

III 

XIV 

XVII 

Os seis principais problemas de saúde, nos muniatpios de Lagoinha~Natividade 

da Serra, Redenção da Serra e São Luis do Paraitinga - SP - pertodo de 

!9?0 - l9?4 

Lagoinha Nat. da Serra Red. da Serra 
Doenças !taxa de ta:ca de taza a. 

(/ loor.í. Q . mo.,-?t Q mort 

SintomtUJ e estados mal de.finidoJJ 4l8, 3 ??4. 38 2 26 I 80 427,07 3ll,30 4SL,42 

Doenças i,n.f'eaaiosas e parasitária!J 45,3 35:120 33,47 30,96 37,30 98,l1 

Doenças do Aparelho Circulatório 4,7 70, 40 L0,40 30,9S 2, 7l 98,ll 

Doenças das glandulas endócrinas 

da nutricão e do metabolismo 20, 7 36,20 o' os - 25,98 l9, 6 

Anomalias Congenitas l7,9 17,60 - - l6' 8! l9, 6 

Acidentes, .:nuenenamentos e violen -
c1:as - - 6,43 80,63 15,06 !9,61 

Obs:- Q Cálculado pela fÓrmHla:- Q; DP + 274A + 9! 1 38 

N 

taxa de mort,: cálculo feito pelos alunos no ano ds Z.975, 

.Lui:a do Parait 
tazG > 

Q mor.j 
~ 

307,l:i 7 3! 

72,23 61 

44, bS ?S 
. 

6,99 z 

o, l5 

!8,09 8 

.. 
" • 



L 
2. 

3. 

4. 

5, 

6, 

70 

Bo 

90 

!0. 

~~. 

l2 o 

!3. 

TABELA NfJ ~2 -

NÚmero de eoneu~taa médicas~ por causa~ nos municlpios de Lagoinha~ Natividade 

da Serra, RedençaÕ da Serra e São Luia do Paraitin~a-Est. de São Paulo per{odo 

de ~970 a ~974. 

' Número de Consultas 

CAUSAS lcóa. Na ti vida- Redenção S .Luiz do 
Lagoinha de da Ser da Serra ~~~raitin-

r a ---- ' 

Doenças Infecciosas e Parasitárias I 643 259 ~63 254 

Doenças Aparelho Respiratório VIII 588 ~20 J30 l69 

Doenças ApaPelho Digestivo IX 546 4l ~28 74 

Doenças aprelho Circulatório VII 257 20 24 35 

Doenças aprelho gênito-urinário X 203 ~5 25 28 

Complicações. gravidez parto e puerpério XI ~06 - ~ ! 

Doença do sangue e Órgão hematopoéticos IV 96 79 49 48 

Doenças das glândulas endócrinaa,da nutri-

ção e metabolismo III 86 5 88 !5 

Doença pele e tecido celular subcutâneo XII 8! 30 33 n 
Doença do siate~a osteomuscula~ e do teci-

do conjuntivo • XIII 58 J5 !6 23 

T~anstv~nos mentais v 42 5 8 7 

Ce~tas eausas de mo~b.~o~t.pe~inatal X !f 37 - - -

Doenças siRt.ne»v.e Ó~ção dos sentidos VI 24 9 20 9 

l4. Anomalias .congênitas XIV H - - -
~5o Sintomas e est. mal definidos XVI l2 47 60 92 

lô . .4cidente envenenamento e vilosnaia XVII - 4 2 8 

TOTAL 2800 669 947 834 

--· 

Total 

~J~9 

~207 

789 

336 

- 27! 

!08 

272 

!94 

2! 

!32 

62 

37 

62 

H 

2!! 

H 
"' '-•I 

ó250 



Na tabe ta n9 t2;, relativa a morbidade das regiões .em estu-

do at~avés da demanda de consuLta médica, observamos a 
n,..~doM1:nância de doenças infecciosas e pai'asi tárias, de 

apa~~tho respirat~rio e digestivo. 

8. Fatores Condicionantes:­
- Renda do ~unia{pio 

- Renda Per Ca~ita 

- Ocupação 
- Educação 
- Condições de habitação 

- Vias de Comuni~ação 

- Comunicação 
- RecursC"B - Informações dos·. serviços · de Saúde . 

- Saneamento 

SXO LUIZ DO PARAITINGA 

Renda do M~niclpio -

Em l9?2 a Penda de munictpio foi ~~ CR$ 
2.1.44.531~00 

R!nda Per Cap!ta 

Foi estimado pa~a l9? 2 o va·1o!' de CRI 1,83, 84 . . · 
Paz-a este cáZ.cuto foi "onaideztado o vat.or da renda do mu­

niclpio e sua população, t.Z.865 habitantes. 



Esta aif~a deve ser aonsidePada com ressalvas tendo em 

vi•ta a pJOecarie-dade dos dados uti tiaados para seu cáZ. 

cuZ.o. 

Ocupação 

A atividade principal do muniqlpio é a pecuária,a 

qual se dedica a maior parte da população. 

Como atividade industriáZ. pode se destacar uma u­

sina de resfriamento de leite, de porte médio. 

Educação 

A distribuição da;_·popuZ.ação do 

f rural e urbana ), séries e anos ( 

ser visuaZ.iaada na tabela Z.3. 

Condições de Habitação 

. . . 
mun1.ct.p1.0 po:zo 

~970 a ~974 i 

•o nas 

pode 

As co~dições de habitação do 

na urbana, podem ser consideradas 

. . . mun'!.ct.p't-0 1 na sua ao 

satis fatÓl'ias. 

Observa-se que as casas na sua maioria são gemin~ 

das. 

As eonstruções sao em alvenaria notando-se ainda~ 

algumas em " -...pau a pique ". 

PeLo fato de ser tombada~ por ser cidade históri­

ca poucas mudanças ou reformas podem ser feitas eendo­

em ~ista a meLhoria das condições de habitação. 

Vias de Comunicçção 

A cidade é cortada peLas es»radas estaduais-SPL2S 

que liga Taubaté a Ubatu~a~ e SPl53 que Liga vão Luiz 

do Paraitinga a Cunha. 

A rede municipal é constitutda de 8 estradas na ez 
tensão total. de 57km, com condições permaneDt•s de ·trá 

fego e não revestidas. 

· Dista de São Pauto 1.64 km 

25. 



26, 

O munio{pio nao é servido por rêde ferroviária 

Comunioação 

TeLefones instalado~ - l02 

O munielpio recebe as transmissões de ráciio e tele-

vi são. 

InTormacõee do.ct tJerovioos assistenciais de saÚde 

Pecursos ( tabelas l5 e l6 ) 



/!nos 

l970 

197l 

l972 

l9?3 

l9?4 

TOTAL 

TABELA N9 l3 - Distpibuição dos alunos poro siroie e zon,7 no 'fu~1i -·lpio de S-ão 

Luia do PaPaitinaa~ São Pauto - anos Z970-l974 

RU.~AL URBANA 

' 
l9 29 39 49 totat l9 29 39 49 59 69 79 89 

,, __ 

' 

846 908 3l4 125 2193 1H 243 ll? 127 40 - - -
357 586 2l7 75 lZ35 148 260 74 ll9 33 64 H 62 

466 525 l?4 6? l232 3? 255 208 12l Jlli l23 62 52 

39/i 585 l62 l04 l246 2l8 l84 llO H9 lU ?7 85 H 

305 555 l96 lO O ll56 lH l9l l09 l2? 14? l20 82 ?4 

• 

. 

~369 3l59 l06l 4?l ?062 ?l3 llJJ 6l8 613 69l 384 284 233 

L_ .-~·-- ··-·· ·- ----

FnliTE.- DJ:.'B de Taubaté ( Hapas J. 

total 

682 

815 

ll?J 

994 

1005 

I 4669 

Total 

Geral 

28 ?li 

20/iO 

2405 

2240 

2l6t 

ll?Jl 

' 

.. .. 
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LAGOI.YHA 

Renda do .'.funicir;io 

Em l972 a renda do municlnio foi de CRt 664.484.80 

Renda"Per Cavita" 

Foi estimado para l972 o valor de CRf tl~,08 

Consideramos para o cálculo, o valor da renda do mu 

nie'Ípio e sva popuLação -· ~. 590 habitantes 

Ocupação 

Analis~ndo os dados referentes a produção da munict 

pio e de acordo com a verificação "in sito " a atividade 

p~ncipal é agro-pecurária. 

Educação 

A distribuição da população do municlpio por aonas­

( rural e urbana ) séries e anos ( Z.970 a Z974 J pode ser 

vista na tabela l4, 

Condições de habitação 

Na aona urbana consideramos as habitações satis[at~ 

1'ias, apssa1' .de serem em sua maioria construções ~ais anti­

gas. São caaas geminadas e em at~un.<:: Z.ugares eonstruldas -

mui t acima do ntve t das ,.uas, em vi r'tude do •e te v o da l'"egi­

ão, o que lhe empresta um aspeato peauliar, 

Vias de Comunicação 

A 'aidade dista de l33 km de São Pauto peLas rodovias 

B.t?tt6 ( São Paulo - Rio de Janeir-o ) SPl25 ( Taubaté- Ubatu 

ba· .. ) e SPL53 ( São Luiz do Paraitinga - Cunha J sendo as 2 

primeiras pavimentadas e a última não. 



Z9. 

O municlpio é servido também por estradas~ municipais 

• paPticutares • Z4~ com sztensão de rede de Z32km em sua mai 

D~la em terra batida. 

A rede ferroviária não apassa pelo munic~pio. 

Comunicação 

De aoôrdo com a popuZ.ação " Conheça seu Muniolpi.o "~­

em Z9?3 haviam 2 telefones instalados~ mas verificamos agora-

maior número de instal.ações. \ 
o municlpio capta as transmissões de rádio e televisão. 

In[o1'ma9Ões deis serviços assistinciaás de saúde 
Recursos (tabelas 1.5 e 1.6 J. 



lGfJA ESGO~O'S - RES!DUOS ·S~LIDOS 

REDtNÇXO DA SERRA 

EM vi~t~d• do ~ep~eaam•nto do ~o PaPCitiftga a ~ida­

as ••t<i •• d•·•l.ooando pa~a · um pon-te de ect<z ' mai• •l.•vada. 

Na nDtJa aidtJd11, qu• ••tii •"' fa•• l'l:~IJl de con•tPa.a9ão 

gua tJ o fi'• ~á tP(Itamef'l to ( .. , ••-t.ação . <tempac;·tv ) . ·qu• coll~i.• ti · 
. . . ,. . . ._. 

r á ba ticaJN rt t• •m fi t traç-ão : • .':t,.1t>Pa~ão .... O· ..dompY.im• n to da i-,!'i 

de jeztá d11 ap.J"ozimadamentB " 4<Jô<t'Jin·~ -.e'M:1.idc - ·~Uà8e· · qkll a· tDtcz-.;. 

lidad• da popu tit9ão úrbana. o .·manan-aial eeraá vm ~ÓPPIIgo qu• 

foi r•rn•••ado. A .água eettá i'llcil't~ada · pa'l'a a E1'A ~ t:Patada .• .-
•. ' .. '= . 

distribulda po~ ·g~avidad•. 

Atuatm•nte •stá s11ndo di~tPi~u!da a popuLação resid•! 

te .na cidade nova, uma água ••m t:Patamento para fins não­

potávt~i.s; 

·Na ~i.dild11. . no·va· 'BIIrá imp·ia1t'tacia wmâ·: Z.•d• . cole 'tor·a de- · 

esgoto• ,qu.• ••. ,..o -Z.ançados sitm t~at~~nic n·~ lago que será . 

formado. A pilpul.ação •sgotãda<, ••l'á p:rtaticame1tt-e toda· a da -

aona u:atbana.,:· :A::,.'I' • . dti .; ~sti_ pre11i:·•tâ ·· . .p:a~a ·ttti- 6000.' d• oompri.-. . . . . . .. . •,, . . . . . 

mento • . Oe . it•jJl.dtú)s , ·aótirdo-8 a·a~·,. i'iléolhi-ilóit da.é: ca~as por car . 

·ri n h os de m~·· .. .'~e : tti~n~;froittad;e ,>if>.~·i~··:.:•úm t o·ca z · .. onii ~- .. ·, âo r e aó t h':f. 
·doe DOJ' cam.=iihões·:~~_ -·di~i.fci..·tó·-~ ·.;; ~',h :· t~i-Í'e-n .~s ·a .. elü - .~o·~-Jito; ,· e~;>.;. 
regi ~~~;"Cid ':'~·rl~·t o · :: .. ;,j~ii·!..t·Jaã :.:·dd} :·,..j·~ria·. w Pb à ·n'f2·./ , . . 

E11ttz. 'P'i'.o;J6t,aail tambtlht··?:tri'ra J-ede co~•to~a 'dl ·á .{ruas t:>·Zu . 
•. . .. ~ -· 



32 

Os sel"viços de água, esgoto e reslduos sÓZ·idos são dl 

responsabi't'idade da P'I'efeitura. Todavia não ezistem funcio-ná -
Pios eepeci'fieam.ente destinados a este·s tipos di atividadss·. 

Os funcionários traba1.ham sob a forma de rodiaio. 

LAGOINHA 

A cidade não dispõe de rede dist'l'ibuidora de água 

nem cóteto'l'a de esgotis· 

A popuLação se abastece de poços rasos e os esgotos 

são Z.ançados em fossas neg:l'as. 

Como eziste gateria de águas pluviais, algumas redi­

denciaB al lançam seus esgotos, de forma irregutar. 
A ooZ.eta de Z.i:z:o i feita por um vB-ícuZ.o d,e tzoação a­

nimal. O destino final do li:z:o é em terreno a céu abe~to,s' 
local pró:z:imo à zona vrbana. 

Os serviços de água, esgoto· e reslduos sólidos são,­

teo~icamente, de responsabilidade da P~feitu~a, que não 

dispõe de pessoaL espeeificamente designados para estas ati 

vidadss, 

NATIVIDADE DA SERRA 

Em virtude do prepresamento do Rio Paralbuna,' a cid~ 

de está se desLocando para outro Local. 

Na nova cidade está prevista vma rede distribuidora­

de água potáveL tratada " e rede co 2e tora de (' !Jgotos. Os es 

gatos coLetados serão·- Lançados no Lago em formação após so 

frerem t~atamento.em tanque Inhoff, 
Os reetduoe sótidoe são recolhidos por caminhões e­

dispostos em ter•eno a céu aberto, 

Estão previstas também galerias de águas pLuviais, 
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Sesea aervi~os sao d• reeponsabiZidade da Prefeitu~a 
qwe, todavia, não dispõe d• fUncionário• deetinados especi­

ficamente pa~a ••tas atividades. 

SlC éUIZ DO PARAI~INGA 

A cidade dispõe de ~de dietPibuidora de ágva. Eeea 

água eo{Pe, como tratamento, uma d•~antação primária antee 
de eer dietribuida a população. 

08 eegotoa eão coletadoe pela rede ezietente • tan 

~adoe no COPpO ~aeptor, Rio Paraitinga, ••• tPGta.ento. 

Eziete tambiM gatePia de ágv.e pZwuiai• ind•~~d4n­

te da rede de esgotoe. 

Oe r•slduos sólidoe aão cotetadoe por caminhões • 
diepoetoe ._ terreno a clu aberto, de margene do Pio Parai 

tinga. E••• eerviço I de reeponeabiZidade da P~feitw~. 

Ge eBP#iços de ágva • eegoto qve er~ de reeponeabi 

Zidade dd Ppefeitura, paeearam a ser da SABESP~ a p4Ptir -
do t9?5, 
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DADOS GE~AtS DO MUMttfPtO 

NOMI Lagoinha 

Raglio Ad•lnlatratfva ----------------------------------------­
Distincla •• k• - da $io Paulo -----188 da ~agi ona.l 

URIAIA 

RUlAL 

TOTAL 

População 

122; hc..c 

45'4S1T~b 

5774bab 

2 0 

~, .. 
1 ko 2 

25'0 km2 
..... 

25i 
.. 

k:r. ·· 

·\NC 1974 

Densidade 

1225..~._00h/km2 

1-.:.. . ~ J:1/Y..m 2 

23)0 r.,/krn 2 

itonolila 

' t
Agrfcola 

Paêuárla 
Industrial 

80 Or~aMnto 1nual OR~, 664. 434: , :'0 

- . I CM anual ar racadad.o -:r.~ 1; 2 . 112 

Pleno Dh·ecoj 

t 

Mio .axltta · .. na o 

Ano 
Exista • tttl tentfo adótado 

,,, .. 
••• CJ . nio 

lf • No.. .da Dlstrltut do Munlcfplo --~1~--s~ó--~ __ s_e_d_e __________ ___ 

~~~ l.daflcla1 t 

CoMrclal• 
lruf••~rlaJa 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Serviços 'úb 11 coa .. ............. ·: •••••••• 
Etcolat . 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Koar-l.te J 1 •••••••••••••••••••••••••••• . • •••• 

C 1'ubat 

Outros 

Total 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , . . . . . . 
...........•. . .•....••....... ·····. 

13 
8 

63 

419 



~E$1DUO S SOLIOOS E LIMPEZA P01LICA 
34. 

Serviço Munlc:tpel @ 
o de lixo Autônotno o Contr•tado .. 

Populeçio U! N' de pessoas 1225 N! de dcnic:fllos 300 
b•n• servI d• 

Porçentl9ft'l 100 t 100 t 

Volume coletado (m3/dta) Dotlêstlc:o 10 I ndustr lll -
S-ISTEMAS DE OtSPOSICAc!, PORCENTAGEM (%) E VOLUME (•1/dl.l) DO TOTAL COLETADO 

- - Oo• éstlco lndusltrlel 
t lvot (lltl Jd I a\ t \lftl (,.S lAia\ 

Ag tJa$ ....... ..... ....... .. 
Solo ... ... . .. .. ....... ...... . 

{ hn I ti rios-' •• . • ••• . 
At•rros 

A céu •berto •••• • •• 100 o lO 

Outros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

' 

tolet• • Tr•nsporte Tipo Nú•ero 

Tr•çio •niMl Carroça 1 0 

taml nhio conwnc I onal 

ton~pact_.,r 

FUNCIONA~IOS UTILIZADOS NO SERVIÇO DE RESfDUOS SOLIDOS E LIMPEZA POBLICA 

Técftleo V•rrlçio Colete e Trltlftlento AdMin. Total TransPOrte e/OJ Olso. 

lho 6 - 1 1 - 6 ') 

Llq,. Púbtlc1 

Tot•l . 

t•lcul•r · leolaçio: 
Funcfonir.los o 6 

• 0 . 02 
oeft de prid1os etend ldos 

___ ......_ _____ _ 
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DADOS CERAtS DO HUNICfPfO -

NOHE São Lui~ uc :=~rz.i t·ir:;~ 

Reglio Administrativa ------------------------------------------­
D f stin~l• •• ke - de São Paulo da Regional 

URBANA 

kURAL 

TOTAL 

Popu1ação 

~~1.;.7 

S8oo 

l~lL7 

30 

Are a 

..., ? 
~ l·C"-

600 1 2 
/ / l<:m 

7?1 ' 2 t-.3't . 

Densidade 
- ... ...., ... 

. -~I J 'L n ? 
il/km-

:~ .. ) !) 
? 

-:-1 / ).{[;)- . 

} 'I t. ~ ::/ km2. · 

lAgrfcola 
E~onomfa Pecuirla 70 Orça•anto· anval · -· -·----------

· ' -_ Industrial _ICM ànu-al arre~adadcC~.' .6 : 9 . p32;1 

Plano ! Nio existe 

Diretor 
,., .. 
Ano 

-na c 

l bht• 

- -
• Esti seftdo adotado 

Observação: 
••• CJ 

l sé. r.. sede _ 

PRtDIOS 

Residenciais 
co .. rclafs 
1ndvstrlafs 

•••••••••••••••••••. •• • ! • • •• . •• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Servl~o• P~bllcos ···· · ·~··············· ·· 
Escola& . . . . . . . . . . . . -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
H os p f te I 1 •• •• • -••••• '• •. • •••••••• ••••• •• _ • •••• 

Clubes 
Outros 
Totel 

.•.•..•......• •.....•...........•.. 
...... ... .. .... ... ... _ ...... . ~ .. .. . . 

.... . .......•.......•... ... .. ·• .... 

700 

?QO 

18 
1 ~ 

1 
4 

1C34 

-na o 



!Jl:STRIBUIÇAO GRA:TUTT]l; 
2 

11 A G U A 11 

Serviços de Municipal w SABESP o 
A G U A Autônomo o 

População urb!. N~ de .Pessoas 30~0 

na abastecida Porcentagem 90 

Vazão Aduzida (m 3/dia) 6CO 
*Oeflcit de vaza o p/ a rêde instalada (m,/la) 

- o 
De f i c i t de vaz.ao p/ a população abastecfvel 6- .4 'm·/dio) 

Ligações 700 
Número de -

Hidrômetros -

11 SISTEMAS ABASTECEDORES 11 

N~ do Tipo Nome do Tratamento Q Distribuição e 
(m3/dili Sistema in_ 

Deco.n~<:::: ·:··-=- .·~/:-ia 60C X 

. 

. 
. 

TIPOS DE SISTEMAS ABASTECEDDRES EM PORCENTAGEM (%) E VAZAO ("3/DIA) DO TOTAL ABASTECI! 

Superficial 

IN NATURA Frei·tica 

TRATADA 

Profunda 

{

Clássica 

FII tros Lentos 

Outros 

FlUORETADA 

* Consumo uper caplta11 

Vazão 

I 
m3/dia 

' 

I 
I 
I 

200 litros 
Doa 

DESINFETADA NAo DESINFETADA 

Hipoclorito ClOro 

% Q % ~ % Q 
' 

' 

' 

I 

' I 1 

I 

' 



"E S G O T 011 

Populaçio_urb!,. N~ de Pessoas 
3·)00 

no lt ta ida 
e'8~ Porcentagem C6 

Vazio Coletada (m3/d!a) 540 

"SISTEKAS COLETORES" 

N! de N~ óo 
Sistema Bacias Tl po e Nome da Depuração 

v~zão 
1m /dia) 

' 

;ião • h a trat&P.Jer.to 

FUNCIONARIO.S UTILIZADOS NOS SERVI)OS DE AGUA E ESGOTO 

Técnicos Braçais ',dm. To ta 1 

AGUA ' ' ' 

I - ' ·:• 

' 
ESGOTO 

' J I -
TOTAL I j ' '' " ~ 

' ' "' ' 

CALCULAR: Relação Funcionários Áqua 
N~ de LigaçÕes de ÂQua • --------= ~~, ' 

Funcionários Esgoto 
N~ de I i gaçÕes Esgotos "' 

3 7. s 

t 

' 

' í 
' 

I 



38. 7 
~ESIDUOS SOLIOOS E LIMPEZA POBLICA 

Serviço Municipal [] 
o de l-ixo Autônomo o Contratado 

População ur N~ de pessoas 31·')0 N~ de domicfllos 700 -
bana servi da 

Porcentagem 100 % h:: O % 

Volume coletado (m3/dla) Oomést i co 20 Industrial -. 

SISTEMAS DE DISPOSIÇAD, PORCENTAGEM (%) E VOLUME (m'/dio) DO TOTAL COLETADO 

--
Doméstico lndus r I a I 

% Vol r~''"'•' • -· {, 
! /Ala I 

AguJs .. . . . . . . . . . . . . . . . • • • o 

Solo . • o •• . ............. . . . 
{Sanitários .... . . . . 

Aterros 
A céu aberto ... ... . lJD 

Outros ... • • • • o ••••••••• . . . 
. . -....... • • • • • • • o o ••••••••• . 

Coleta e Transporte Tipo -Número 

Tração animal -

Caminhio convencional 
,n;-'iY"C/T~ ? :c r· 

Compactado r - -

FUNCIONARIOS UTILIZADOS NO SERVIÇO DE RES!DUOS SOLIDOS E LIMPEZA POBLICA 

Téc:.nlco Varrição Coleta • Tratame~!~ Admin. Total 
Transoorte eiOJ Ois . 

Lixo ~; ! ~ -• ' 

Li~. PÜbll c 

To t-a 1 

Funcionários 
Ç~)ltar ftelação: • = 

N! de prédios •teftdictos 



IX- ?ecursos Assidtenciais 



39 . 
TA BELA N9 tti -

Rec~rs os Instit ~cionais 

csn t:roo 
.. . Es colas Sflrvi ,ol3 lrJ.dfJ~ ComJr 

M~ni.ci -
Ho sp. Uro b . Rura l. ( 'arm. 'rr g re jas Soci ai-s tnas di o-. pios Saúde 

Lagoinha v - 5 58 t l3 - 2 iir 22 

Na t i vida-
de da Ser v - - - - 4 Z8 
r a -
Rede n"ão v - 2 20 z z 9 

da Serra 

S .Luiz do 
Para1: tin- IV t. , Z. J , , zoo 2 ... 5 200 

ga 

Totat 4 ~ zo . .' 1-78 'f _' 1.3 7, .; Z:B 

.. 

' · A In s tit~içio hospitalar tem· s~a ~apacidade limi t ada - em l ei t os/ · 
di a 

''Considera-se as -sa'Las .de a~Z.a como unidade esco'Lar 

TABELA N(J t 6 

Rflc~reoe H~anos 

Muni c-i Médicos · Vi•i tado·- Es.c1'it~ -
-

pios Fi scà l'. At•nd . 
.. . 

c. s . Pa11t . r a 1'CZ~1.4 

Lagoinh z. , - - - z z. 
.. 

.. .... ·-
Se !'rJsn-
t e 

4 

' 

-
Na ti vi·-
.dade 2 - - ':"' ! z 2 

Red•n- , '3 t . 2' .. 2 t - {,. .. 

"'ão· 
: ·. '• 

: 
' .. .. 

S .L~ia 

do Pa11 . 2 - 7, . 7, 3 1. 7, 
. . 

_/ 

I 
-

To ta Z. 
~ -

8 2 J .7 s 8 

' 
~ 

FONTE: - Dadoa cotetados em 7,9 7 5 pe lo s alunos de Saúde Pública USP 
' Médi co vai ~má vea por s emana 

' ' Médi co vai duas v s sss por semana 



. 

f(} 

TABELA N9 "7 

DiSponibi tidade e uti 'Li.aação de ?-eaul'sos- dos Centros 

de Saúde nos munioipios de Lagoinha,São Luiz do Paraiti.nga, 

Redenção· da .Serroa e Nativillade da Serra. 

. 
Recursos Laqoinha S,Luiz do P. Reden ao Nat"t.Vi a e 

to ta'· totaL total 
Humanos N9 horas/ano N9 horas/ano N9 horas/ano 

'1édioo z ' Z92 3 883 z ' ' 384 

Visitador - - z 1380 z Z380 

A tendente - - 3 4Z40 2 1840 

Esaritura-

rio 2 2780 2 2760 1 1840 

FisaaZ. - - 1 1380 2 2760 

Servente 1 1380 1 Z380 2 1380 

' médico de' Cunha ..:. troabalha 4 ho-ras por sem_ana 

''médico de Taubaté- trabalha B horas por semana 

total 
N9 hoPas/ano 

z Z840 

- -

2 2760 

1 1380 

- -

2 2760 

A an·álise da .distribuição e utilização dos recursos em 

bozoa proejudicada por faZ.has na quaZ.i-dade dos dadot- nos permite -

evidenciar uma grande i.efieiência d'e PecUrsoS huma?Íos princi7>al­

mente no que diz resoeito à médicos~ o QUe ju·sti·J_~ica na detemi.:­

nação do fator Q a prioridade da Causa XVI da ctassifioaç'ão In 

ternaaionaZ. de Doenças.; sintomas e estados maZ de:J>':nidor. 



TABELA N9 ZB -

Utilização dos reeu~sos de consulta médica dos Cen­

tros de Saúde,dos municlpios de Lagoinha,Natividade 

denção e São Luiz do Pa~altinga-SP- ano 1..9?4 

Recursos Natividade Redenção da S. ~ui a do 
Humanos Lago.inha da Serl'a Serra Paraitinga 

n9 de hora 
médica/ano Z92 L840 384 683 

n9 de 
. 

oonsu 

tas/ano 2800 7t8 956 839 

Rendimento 1..4,58 o, 39 2,49 t,23 

TABELA N9 t9-
Uti·Z.iaação dos instrumentos Pequeridos para visita-

ção domiciliar nos centros de Saúde de Lagoinha,Na­

tividade,R8denção,S.Luia - São Paulo -Z974 

R'ecursos Natividade Redençaõ S.Luiz do 
Humanos Lagoinhá da Serra da Serzoa Paraitinga 

n9 de hozoa 

visit ./ano ~ - Z$80 uso 
n9 de vis i-

tas/ano - - - 816 

Rendimento - - - 0,63 

TABELA N9 ZO 

Uti Z.iaação dos inst!'wmentos Hqueztidos pazta -~acina­

ção nos "'iiuniclpio8 de Lagoi1a.ha, Natividade:. Redenção 

S .Luio :-"São Pau Lo - Z9?4 

RB01ll"B08 Natividade RltUIOç>ão da S.Luia do 

Humanos Lagoinha da Serra Sel''I'a Parai ti_nga 
'. 

N9 de ho:t>a ' 

vacin/hora l380 2760 3220 2760 ' 

n9 de vaci-

nas/ano Z289 ~349 Z877 6400 

H•adi.,..nto t,O? 0:149 0:1-58 2:131.. 

4t. 



TABELA N9 H 

Uti l.iaacão de instrumentos de fiscatiaação S-anitáztia 

nos municip.ios de são Luia do ParaitingalRedenção da 

Se:rtra. 

Recursos S .Lu i a do Redenção a~ 

Humanos Paraitinga Se t-ra 

n9 de h oPa/ano 

fiseal. Z380 2760 

visitas/ano l3Z7 2300 

• 
Rendimento 0~95 o l 7.4 

A análise dos instrumentos mostra um rendimento ~ 

muito bai:r:o: 
- O rendimentos normaliaado da hora consulta médi 

ca é de 6 consuZ.tas/hora. O :rendimento observado na u.s. de 

Lagoinha saerificou a qualidade da cons~Z.ta e nas demais u­

nidades não atingiu a meta normalizada. Não podemos precisal 

se o vo·Zume de consulta refere-se ao ano de 1.9?4 ou desde -

seu funcionamentos. 

- O re~dimento hora visitador em São Lvia foi de 
0~63 e de Redenção é O ( normaliaado i l visita/hora ) sig­

nificando tempo·ooiosos deste instrumento ou desvio de fun­

ção. Há necessidade deste recurso humano no municlpio de La 

goinha. 

- o-rendime~to hora/vacinador foi abaizv do normE 

tiaado (média-tO/hora). O total das horas deve ter sido u 

titiaado na ezecução de ações que não são registradas prej~ 

dicando a anáZ.iee, ou então signi,fioa ·tsmpo ocioso. 

- O rendimento hora/isnpeção nao atingiu a meta -

normatizada ( 2 visitas/hora ) significando ociosid"a.de ~do -

instrumento. 

42. 



••• 
- Ef''iciencia - eomvarados com os instPUmeNtoe nol"ma-

1.. .. 6-#.r~c:.. d. liaadoe os ~~s~~~$ ~en ~mentos dos instpumentos obsel"Vados 

ev ... ~iam um oPau voua0 si~nificativo de efic~sncia dos-



44 • 

. 9ECUPSOS HOSPITALARES 

l. São Lk~Z ào Pa~aitinça 

- Santa Casa da ·-•isericÓPdia de São Luiz do ?a~aitinga 

a- Capacidaàe Insta Zada: 

22 leitos ( tr masculinos e ZZ feminino• ) 

a.oso Zeitoe-dia-ao ano t disponlueL J 

473 pac~~en te - dia ( utilizado 

464 paciente - dia ( a Z. ta ) 

z" ot paciente de permanettcia 

t, 29 média de r;acien-te-dia 

.2" consul.tó'!"ios 

2.000 ho~as/ consul. ao ano 

957 consuZ.tas 

) 

749 atendimentos ds primeira conautta 

b- ~ecursos Humanos 

7 médicos 

2 administrativos 

6 au~ilia~ de enfermagem 

4 seroviçais 

Z9 total 

c- Recl!W'so: material e instl'Ul"'!,not.tat 

Se~viço administrativo 

SeT"vicoo de nutzoi"ão: contim: 



IS, 

t aoa~nha tipo doméstica com wm fogão à gás de 4 boaae, 

• • tmr al"mano e uma gtt ZadeiPa 

t. l"Bfeitório - aOm 2 mesas e Z.2 cadeiras 

LaboPatório: um micPoecópio~ ~m cent~fWga e uma estufa 

Of~at.mol.ogia: um consut.tÓ"l"io 

d. Convanio: FUNRURAL 

O hospital. atende apenas a consul.tae, tPatamentoa ct.f 

nicos e partos no~ais. Os casos ci~rgicos de maior 

gravidade· são mandados pal"a Taubati, em ambvt.ãncia de 

pPop~edade da Santa Casa de São Luia do Pal"aitinga. 

Peta AÚmero de leito• dispo~l9sis o gpau de wtit.taagão 

B baizlssimo; o ideal seria JU~ta a-titiaagão na ord•m 4•·· 

40 a 60S e no entanto este hoapitaZ *"' Mma utitiaagão -

de apsnas S,89S, com um ooncentl"ação mini•a de Z,33S p~ 

l"a ~~Jkt··"popul.ação dB Z.Z..6S6 habi-tant••· AeBiJ!t, t•ndo em 

~etaa, as condições tocais evg•~moe apPO#•itam•nto 

do• "cura os hW!tan.os • •aUPicrle 6 A transfor~~u:z,gão d•••• 

hospital em Hospital_Unidade- Saxttá~iaJ at~avie de· co~ 

t'.snio com o Estado~ dispondo de ~O t•i"toe apro:::imadame!!_ 

•· Su.g•etão 

Beata··tccatiàcde poderia Der aproveitada a Santa Casa 

d• Mie•rioó~diaJ qv• contando com recursos governamentais 

ampttaria os ZZ leitos ezietenciaie~ pal"'a 60~ aprozima­

damente. Transformar-se-ia •m Bospit4+Unidade Sanitária 

e prestaria um ••r~iço aeaociado as funções de ,Saúde -

PúbtioaJ com as de internação, Como fWnções básicas rea 



ti•aPia programas de Saúde Pública e fornecer~a assi! 

t4ftcia mldico-cirurgica • obstlt~ca de emerg•nc~aa 

Ca'J'acte!"ls'ticas 

Edificio devidamente eqwipado contendo no-mini•o~ 

- Bata de Administra~ão 

- Consu.'ttórios 

- Sala de Curativos 

- LaboratÓM o de l"'ot-tn,a 

- Sata de ai~rgia e paPtos 

- ~tos e enfs~arias a~l o •á:imo d• BS Z.itoe 

46. 

t altamente recomendável a •&ie~incia de w~ apa~Zho 

de Raios X de no mâ:iao JO •iliampep.es. 

De O~ganiaação diBpondo de : 

- ~di.co 

- P•ssoaZ de Enf•~4f•m 

- P•-ssoa1 Au:citiar (Ad:M:i.11istPati'IIOs~ ••roent••~ etc.) 

De Int•gração 

- Co.o Unidade Sanitária, obedece ao órgão noPmativo e 

adMinistrativo do E•tado no a~po d4 Sa,de PÚblica. 

- Co.o Hospital, maxtim artiaulagão oom os 2emais com 

--ponetrts..a da l"ede ho•pi. ta Z.<:u•. 

Entendemo• que a integ~a~ão e coo~denação doa se~ 

~9os midioo•-hoapita~a~• • d• Saúd• PuDlioa 1 feita ~ 

a.coPdo com aa Condi."ões Z.ooaia • dae inetitwi.çã's·a é a 

pri••iPa e Mais impoP$ant• M•dida# qus p•~itiztá~um ms 

thc:n- apl'"oVeitament.o d• noesos ztllmtztsos -humanos e mate 



i'ABELA li'V 12 . 

D!'aem a1 

pl'ior. 

.- z. · 

B 

3 

3 

4 

$, 

' .. 
7 ,, 
. . 
g· 

z. () 

z.t ·· 

ll ., 

l.l 

l.2 

tJ 
--1.i.· 

. · Princí.paie o.aueàe da hoepitaliaa9âo no::: mu.nic-lpi.o da Sã.o Lui• dó Paroai.tinga -
Sio Pauto no p•rlo~o d• lS?0/4. 

ciosAs DB .iosPI~ÁLI%Açlo 

Do•n~ti• ~~ · ·'f~"··. ~.1t~ oizo,wl.atézoio 
. ,, . . ···.··. . .. 

Doang·aa. d6 ~par•tho r•elrlr'atori~ 

Dot~nç~• . inf•ooitJeae • paraeitár~48 · 

s~_tltOI'Ia• . • .. •etad.oe mal d•finidoe . 

Do•nça• do .• anguc .. • Dl'gio• hematllpi• tiooe 

Aoid•nt•a Enven•nam•nto • VioZenoiG 

~~:~9~• ·. j~, :ap.ar~.·~l~o g~rcito-ul'irtftzoio 
. tJo•1r9~• d~ . ·aptzzo~i.'ho . di.g•ativo 

. .. . .· .. · •, . . 

·o;,·e'il~~·· · tt~· p•l• • ·· teoido · oelu laP ead>ctld&neo 
. : ; • .: •' • I : :: • . . .. 

Do~nçae . dd •i• t;amà o e t•omuec~laP. • -t•iJltlo oon;/im ti.vo 

:'··çomp li.tl·ágã~ da · -;·z.avid•• ~o paJtto- • tio pu•Jt-Dirt.6 ·. 

. ~gen_çqe d.~.a gr .... .:-i~4u lae .~dóoiti.naa';' da· ,.,.·tri(tãi) ' '-·:· do .,. ~qbol.i! 

P~~netornoe mentaii 

~oançae do · eiet•r.rra ne.-v. • doe Órgão• doe ••ntidoe 

A,n.onra.lia• ~onglnttae 

TUIIIor•• 
~:c,;~~. o~w·a• d• •Ú>Pb. • moi'~. p.r-irl(l.ttll''a · 

~Sd-lgo 

VII 

VIII 

L 

XVI 

IY 

XVII 

l 

IX 

:li I 

ri II 

li 

III 

v 

VI 

XIV .: . 
ti 

XV 

·t 

,aà/dia 

'' 
61 

30 

. 30 

28 

J3 

Zf 

Z.6 

z 1. 

lO ,. 
i 

s 

6 

a 
z 
... 

1-

I 

I 

•o. o 
ts ,o 

9,6 

9,6 

1,0 

.1. J 

s,o 

6,0 

1,6 

1,0 

1,0 

1 # 6 

l,l 

l# 6 

l,O 

O,J 

-

. .._ . ..... . 



X. Anátise das P~ioridad•s 



#. 

A análise dos dados diagnóstico pe~mitiu assim che 

ga~ à conclusão de que o ntveZ de saúde dos munic{pios 

de São Luis e Lagoinha~ pode ser considerado acentuada-

mente bai:ro. 

Cumpre assinalar~ qye na utiLização dos indicado -

res do nlvel de saúde como elementos de orientação no 

trabalho dos referidos municípios, devem ser mencion~ 

as restrições aos dados de que dispomos, pois o sistema 

de registro dos fatos vitais apresenta grandes imperfe~ 

ções que constituíram dificuldades irremo»lveis. e sabi 

do que a natureza e deficiência dos dados em áreas sub 

desenvolvidas prejudicam grand~ente sua utiliaação em 

pal'ticu.Z.ar pelo eZ.evado psrcentuaZ. de óbi.to-s pol' causas 

mal definidas. 

De acordo com a ordem de prioridades 6o3elwl•o• 

que os p~obtemas básicos de sa"de das ~egiões em estudo 

a ao-: 

l. Sintomas e estados mal definidos (G~upo XVI) 

2. Doenças infecciosas e parasitárias (G~upo I) 

3. Doenças do aparelho airoutatório (Grupo VII) 

4. Doenças das Glândulas endócrinas~ da nutrição e do 

metabrYl-ismo (Grupo III) 
•· 

5. Anomaliàa aongênitas (Grupo IV) 

No Gl'upo Jl. podemos inaluir as mol.éstias de Veiauta 

çao hldriaa (determinados pela Técnica de Pl'ogramação -

~ooal CENDES/OPS- por danos). 

Esses cinco grupos de probl.emas constituirão a ba 

se das sugestões programáticas. 

Z. Sintomas e estados ·maZ definidos 

Este g~upo ocupou o primeiro Zugar na ordem de prio­

~dad• das quatro regiões~ com elevado número de pontos 



sendo o fator Q dea superior ao da causa imediatamente 

seguinte. O estudo desse grupo d• •sintomas e estados 

mal d•finidosn revela uma precáPia assistiaCia M4dica 

( et..-vado número de óbi. tos BB11f aasistin·ai-4 ~~téditHd 1 de 

estrutura dos serviços de saúde lo~t e dsfi~il~í.as 

do sistema de roegistPo de i.nfol'Jflaçõ.ss J. au•6a*étuN-s e 

mortalidade. 

24 DoéB~as infecciosa• e parasi~~. 

Este grupo de doen9as ~veta as precéPia. ~i9ões 

de 8aJ&samento do meio, avsin.crla de pr~ri df t•uni­

•a9io e de assistincia mSdica aos ~poe popVZfci~nais 

mais vvtneráveis, como crianças e ges$ant•• e la~o nt 

'P1it eócio-econômico e dtJ e.dvttação pwzPa a B"~Zid~ 

3* Doenças- do apal"e l.ht) cipcu']..a"ó-riD-

. EttN gnpo de doen,as J'BH l.a asristBnd"'la Hil.oa pr!_ 

cári4 aos grupos vulneráveis às moZ..stiae cronica• cir 

cvtat~as, e educação para a s«Üde atra#is de orienta 

~-~~r• hábitos ali•entares e afasta-entoe d• fato -

4* Do•nçae das Glândulas endócrinas, da- nutriçio e do 

,._. '/k%b o 1. i em o 

E~ .. ~P9 de doengas revela a necessidad~ de medi 

da• ~ral8-àe proteção à saúde que se tradua pela as 

s~s~noia midica periódica e educação sanitár•a, en -

oolv.-do especiatmente aspectos alimentares. 

6. Aa..alias congênitas 

x •. t-s grupo de doenças reve ta a deficiência de assis 

tincia. prl-natat* 

49. 



ALi~ dessas prioridades obtidas peLo fato~ Q~ o setudo 

das moPbidades at~avés da demanda satisfeita de hospi­

taZiaa~o e consulta médica nos levou a considera~ co 

mo p~ioridades: 

z. Doenças do apaPStho respiratório 

A ezistência desse grupo de doenças reoeta a faLta 

de uma estrutura sanitária~ deficiência de aseistên -

eia e imunização p~ncipatmente no que dia respeito à 

tubsrculose. 

2. Doenças do apa~etho digestivo 

Este grupo de do•nçae reveZa faLta de sane~ento -

do meio, assistência midica e de educação para a ea~ 

•• 



XI, Sugestões Programáticas 



L .'!e 'L h o ri a ' ao sel"viço de assistência ~édica~ da est1"u 

tura dos serviços de saúde e do sistema de rsgist!"o 

de inf'"ormações. Com: base nas aZteT"ações so.-l"'i.das na 

área em questão no periodo de l~7S a Z976~ em Vil"t~ 

de da mudança das localidades de Natividade da Ser 

T"a e 0eden~ão da Serra, provocando ~oàificaçOee pr~ 

fundas na estrutu1'a da população sugerimos também a 

elaboração de estudos especiais de Morbidade e mor 

talidade, através da investigação por familia, que 

serão efetua dos po1" equipes de pessoal au.:ri l.ial" t1'ei 

nado e e:etuação de ~~ novo Censo nos referidos mu 

nictpioe visando a obtenção de estatistica demogrã-

2. Realização de progl"~as de saneamento básico e de 

educação para a saúde. AZgwmas medidas podem ser eu 

geridas tendo em vista a melhoria das condições sa 

nitárias dos municlpios em estudo. 

Assim sendo para São Luiz do Pa~aitinpa, uma 

u•a que os se~viços de ápua passar~ a ser ~espons~ 

bitidade da SABESP a água dist~ibutda podel'ia so-

frsr ~~ tratamento mais avançado principa7mente nv 

que sé- refere a desin.fecção. Os espotos devel'ão eo-

!re~ tratanento antes de serem ~ançados no corpo re 

ceptor, Esse tratamento pode~ia ser feito através -

de proaessos biológicos por alcançarem um rendinen­

to satisfatório e baizo custo de impZan~ação e ~anu 

tenção. 

Quanto a Lagoinha uma vez que inexiste rede 

distribuidora de água~ uma medida paliativa seria a 

distribuição de agentes desin:~etantes que seriam u 



tilizados pela p~Ópria popu~ação antes de consumirem 

a &gua. ~o tocante a disvosiçio dos esgotos, seria -

neces11ária a educação do pooo no que se refere a con~ 

trução de fossas levando-se em conta sua localização 

e distancia m{nima de seçurança que deve ser respei­

tada dos voços fornecedores de água, 

Quanto aos res{duos sólidos a sua adequada dis 

posição em aterros sanitários por exemplo, evitaria 

problemas de roedores e moscas e consequentemente as 

doenças transmitidas por aqueles vetores. Na zona ru 

ralo enterramento do li~o seria a solução.recomend~ 

da. 

3, Realização de programas verticais a curto praao,para 

combate às doenças infecaiosas e .parasitárias e pro 

gramas de assistência médica integrada, a longo pr~ 

zo, para o controle das mesmas. 

4, Realização de programas de educação para a saúde e 

Recuperação nutricional. 

5. T~einamento e supe~visão de pessoal e aproveitamento 

de elementos da comunidade para e:ecutar certas ati 

vidades de saúde. 

8. Inte~r~ção com Unidades Sanitárias melhor equipadas 

e que disponham de retaguarda hospitalar a.fim de su 

prir deficiênaias dos serviços tocais"; 

7. Realização de um programo de assistência materno-in­

fantilJ com assistência pré-natal e orientação e aon 

trole de cul"'ioaqs. 

8. Prioridade na assistência médica aos grupos vulnerá­

veis ( Cl'"ianças, menores de 5 anos e velhos). 



9. Prioridade às atividades de saneamento. Coordenação 

com o seto~ responsáveL peLos sistemas de apasteai­

mento de ãgua e esgotos para coincidência das áreas 

pricritá~ias de atuação. 

LO. Desenvolvimento cónjunto pela Secroet.aria de Saúde e 

Governos municipais de um programa mtnimo de sanaa­

mento básico nos ·'.flmic{pios focalizados com vistas 

à redu~ão da inaidincia de doenças de veiculação -

htdrieas e parasitárias. 



XII - Justificatit.•a 



As eidadea de Redenção da Serra e Natividade 3 sofr~ 

ram profundas altePações, auando tiveram que ser mudadas 

geograficamente devido a irlundação permanente que sofre­

ram, pela construção de represas, como parte do plano p~ 

ra a regularização da vazão do Rio Paraiba, 

Foram criadas praticamente duas novas cidades, Esta 

mos portanto., frente a uma nova Pealidade que,sob o po~ 

to de vista de Saúde Pública, desconhecemos. 

Os levantamentos feitos pelos alunos da Faculdade -

de Saúde Pública de São Paulo no ano de l975 (durante o 

Estágio de Campo l.fultivrofissional), deixaram de ter va 

lar. Não se conhece a realidade do momento, sendo impos­

slvel, sem o diagnóstico da situação, pretendermos qual 

quer programaçao, 

Em RedençãO da Serra~ por exemplo~ foi criada uma 

cidade inteiramente nova que~ com a pressa que caracter~ 

zam essas mudanças~ se refletem negativamente para os a~ 

pectos sanitários principalmente água~ esgoto e destino 

final do lixo. Assim é que o abastecimento de água é pre 

cartssimo~ sendo a mesma transportada por caminhões tan 

ques e outra parte recolhida em local seguramente conta­

minado~ po{e aue animais soltos no campo, não sao imped~ 

dos de se utilizarem da mesma !onte. As aç6es de sa~de -

neste caso~ se limitam à distribuição de cloro à popula­

ção pela .fiscalização sanitária do Centro de Saúde. _dsta 

mesma funcionária~ dentro de suas limitações~ faz-se im~ 

nização~ visitas sanitárias a bairros, casas de comércio 

e residências em geral. 

O médico só atende dois dias por semana. Não entran 

do no mérito a oualidade deste atendimento verifica-se 
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desde logo que quantitati~amente o mesmo nao é satisfat~ 

rio. 

outra açao de aaúde que ae ezerae é em relação à 

construção de foss.a e sumidouro /á que n~:;'?1 se pode cogi.:.. 

tar em esgoto. 

Pelas razões expostas, para as duas localidades em 

tela, mais uma vez, fica claro que, devido ao desconheci 

mentoda "nova r> e a lidade" tottna-se imposstve l pre tendepmos 

qualquer propramação uma vez que não temos nem mesmo um 

diagnóstico. 
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